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Minha Marília não vive,
sua existência findou

I

Minha Marília não vive

Sua existência findou,

Suas graças seus carinhos,

Tudo a morte me roubou.

II

Dos amantes desgraçados

O mais triste d'elles sou,

Amor, ternura, amizade,

Tudo a morte me roubou.
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